
1O que é popular?

Primeiras Palavras

Sumário

Julho/Dezembro 2011

Revista dos alunos de Comunicação Social da PUC- RIO  

Ano 17  •  Nº 33• Julho/Dezembro de 2011 • issn 1413-5965

O QUE É
POPULAR?

Os lados de uma palavra

Bruno Alfano e Vitor Figueiredo

O 
conceito de popular gera confusão. Se, por 
um lado, cultura, música e comidas popu-
lares são hierarquizadas em relação a seus 

correspondentes de elite; por outro, a definição 
“popular” desperta a simpatia e o afeto do povo: 
assim, o marketing dos produtos de massas – in-
cluindo aí os artistas – procuram vincular suas 
imagens ao conceito. 

Este número 33 de Eclética se dedica a investi-
gar o que é popular. Após as reuniões de pauta, 
nossos editores/repórteres foram às ruas para ten-
tar esclarecer os diversos significados desse termo, 
que ainda provoca muita polêmica entre os aca-
dêmicos, na medida em que os valores associados 
à noção de popular variam de acordo com o con-
texto em que são utilizados. 

A revista abre com um artigo onde são ouvidos 
especialistas sobre os diferentes usos da palavra; 
em seguida, os textos contemplam o teatro de Amir 
Haddad, que saiu das grandes casas de espetáculo 
e foi para as ruas; as gírias, as superstições e os di-
tados utilizados pela população brasileira; a reto-
mada da participação popular no Carnaval do Rio 
com os blocos de rua; um roteiro de lazer no Rio, 
que vai de Ramos à Saara, passando pela Feira de 
São Cristóvão; os jornais sensacionalistas que são 
sucessos de vendas nas bancas e as relações da eli-
te econômica do Rio com a cultura popular.

Boa leitura!

Eclética é uma Revista semestral dos alunos do Departa-

mento de Comunicação Social da PUC-Rio, esse número 

foi produzido pela turma de 2011.2 do curso de Comu-
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O popular 
nosso de 
cada dia...

Pedro Motta e Laís Botelho

Apesar de ser utilizada desde a Antiguidade, 
a palavra popular foi ganhando uma plas-
ticidade conceitual ao longo do tempo: teve 

seu marco na tradição e veio sendo reformada 
de acordo com as atuais exigências. A confusão 
no uso é confirmada pela socióloga e doutora 
em Comunicação, Ilana Strozenberg. Para ela, 
o termo popular é uma categoria do discurso, 
uma construção cultural, que adquire significa-
dos distintos em contextos distintos. No caso da 
cultura brasileira, a ideia de popular estaria tra-
dicionalmente associada a grupos situados em 

camadas inferiores da sociedade, seja do ponto 
de vista econômico, político ou social. Assim, o 
que é dito popular se refere a uma camada es-
pecífica da sociedade, e não à população como 
um todo. 

Mas, como não se trata de um conceito, os va-
lores associados à noção de popular variam de 
acordo com o contexto em que são utilizados. 
Para a especialista, podem estar associados a 
condições de falta   – como ignorância (falta de 
conhecimento), pobreza (falta de recursos econô-
micos) ou ainda a valores positivamente valori-
zados –  como autenticidade (como no caso da 
valorização da cultura popular, entendida como 
“de raiz”).

Comida popular, carro popular, farmácia popular, até 
música popular. Quando o assunto é mostrar acessibilidade 
tudo passa a ser associado ao termo que, ao mesmo tempo, 
é utilizado em discursos políticos para designar toda uma 
nação. Mas, afinal, o que entendemos hoje pela palavra que é 
capaz de excluir e englobar, confundindo desde estudantes até 
especialistas da língua?
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Essa variedade na conceituação também é re-
fletida na sociedade, que tem maneiras particu-
lares de definir a palavra: “As classes média e 
alta determinam o que é popular, seja na roupa, 
na atitude, na música e as classes mais baixas 
tentam imitar. O funk, por exemplo, começou 
nas periferias, mas só se tornou popular quando 
foi para as classes mais altas”, opina Ygor Ro-
cha, 20, estudante de publicidade da PUC-Rio.

No entanto, para Olivier Barbosa, 32, guarda-
dor de carro, popular é sinônimo de identidade: 
“Popular vem do povão e fica no povão. Não no 
sentido negativo, de baixa qualidade. Mas, po-
pular identifica o povão”, afirma. 

Para Carla Cristine, administradora, de 27 
anos, o respeito é algo que virou popular: 
“Falta de respeito e relacionamentos viraram 
coisas populares: ninguém mais leva a sério”, 
exemplifica. 

Como prova da confusão gerada pelo termo, 
nem mesmo os especialistas têm uma opinião 
formada. Segundo Margarida Basílio, doutora 
em Linguística pela Universidade do Texas, tra-
ta-se de um período de transição. E, para ela, a 
interpretação de o que é popular ainda depende 
muito das circunstâncias em que o termo é uti-
lizado: “Nessa eu vou ficar em cima do muro. 
Não diria nem que popular favorece ou abrange 
a todos ou que o termo se refere apenas a classes 
menos condicionadas. Há uma variação muito 
grande em relação ao que se considera popular 
como uma palavra isolada. Depende do contex-
to. Conforme o assunto, a interpretação muda”, 
explica. 

Já a doutora em Filosofia, Alzira Everton, afir-
ma ser questão de exclusão: “Quem se manifesta 
pejorativamente acerca do popular, são pessoas 
que vivem da superficialidade e desvalorizam a 
essência do outro”, opina.

Cultura popular x cultura de 
massa 

A necessidade de se comunicar mais a cada dia 
desenvolve na sociedade novas mídias, que vão 
além do rádio, TV, internet e publicações impres-
sas. O conhecimento e a cultura passam a ser 
distribuídos por esses meios, fazendo com que 
outras classes, além da elite, também tenham 
acesso às artes e diferentes manifestações.

Para a socióloga Strozenberg, nesse contexto, 
a cultura de massa – surgida a partir da ampla 
divulgação das expressões artísticas através dos 
meios de comunicação – se aproxima da noção 
de cultura popular justamente porque parece 
realizar essa ideia de uma cultura que pode ser 
acessada e consumida por todos. Mas para ela, 
essa confusão não ocorre no Brasil: “No Brasil, a 
cultura popular é associada a uma determina-
da tradição. Assim, a cultura de massa é, muitas 
vezes, vista como algo que desvirtua, contamina 
ou enfraquece a cultura popular, uma vez que 
essa está vinculada ao tradicionalismo. A confu-
são ocorre nos EUA, onde a ideia de popular se 
refere à sociedade abrangente”.

A cultura popular surge das tradições e costumes e é 
transmitida de geração para geração, principalmente, de 

forma oral
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Para o professor de Estética da Comunicação de 
Massa da PUC-Rio, Gustavo Chataignier, a tota-
lidade que engole as singularidades pode ser lida 

de duas formas: “Em uma 
leitura, o ‘popular’ se opõe 
ao ‘popularesco’, ou seja, a 
cultura folclórica seria porta-
dora da tradição, renovada 
em cada rito ou encenação. 
Expressão de ‘raízes’, não se 
conjugaria com elementos 
exteriores. Uma segunda lei-
tura aponta para a homoge-
neização de gostos finalmen-
te integrados por esse ‘grande 
outro midiático’”.

Para ele, a reprodução das 
artes é um fato, mas a questão de saber até que 
ponto ela é libertária passa por uma complexifi-
cação. O estímulo aos sentidos transmitido pela 

mídia não dariam espaço para respirarmos, fato 
este apontado por uma série de pesquisadores 
e psicanalistas, como Slavoj Zizek e Maria Rita 
Kehl, segundo Chataignier. Ele ressalta ainda 
que o princípio de lucro dirige aquilo que é re-
produzido. Nesse contexto, pouco importaria a 
experimentação artística, bastando a veiculação 
de estímulos facilmente manipuláveis. 

Mas, apesar de um cenário sombrio, novidades 
surgem: “Esse era um dos pontos levantados por 
Guy Debord e os situacionistas – usar a língua do 
adversário, dentro de seu próprio terreno. A in-
ternet é, inclusive, um grande veículo facilitador 
da inovação, de criação de público. Com Mickey 
Mouse e nos desenhos animados em geral, escre-
veu Walter Benjamin, vemos objetos ganhando 
vida, um mundo onírico se revela. A tal ‘con-
fusão’, presente nos termos ‘cultura de massa’ 
e ‘cultura popular’, pode ser benéfica. Quantas 
pessoas viram Chaplin? Quantos não cantam os 

“Considero o 
linguajar popular 

como parte 
integrante da 

língua. Não é falar 
errado, é apenas 

falar a língua 
popular”

Margarida Basílio

Cultura popular pode ser definida como qualquer manifestação cultural em que o povo produz e participa de forma ativa

Camila Grinsztejn
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versos de nosso cancioneiro? Quantos manifes-
tantes se mobilizaram graças às redes sociais na 
Primavera Árabe?”

Dessa forma, a mídia reforça seu papel infor-
mativo e construtivo, cabendo às pessoas sabe-
rem aproveitá-la de maneira consciente. Mas, 
outro problema pode ser levantado quando a 
cultura popular, como a linguagem, invade a 
cultura de massa, principalmente na aprendi-
zagem. A fala popular deveria ser reproduzida 
pelos meios de comunicação didáticos e permiti-
da em instituições de ensino ou apenas a norma 
culta poderia ser aceita?

Usar a linguagem popular é 
falar errado?

No início de 2011, o MEC adotou a distribui-
ção de um livro que defende a fala popular. Por 
uma vida melhor, usado para educação de jovens 
adultos, provocou debates sobre o papel da lín-
gua popular na sala de aula e criou polêmica no 
capítulo que tratava da diferença entre falar e 
escrever, no qual considera adequado o uso da 
linguagem oral. A questão foi em torno da acei-
tação em se dizer “Os livro ilustrado mais inte-
ressante estão emprestado”. Segundo especialis-
tas, a apropriação da língua popular no ensino 

ajuda os estudantes a se sentirem mais incluídos 
e, assim, facilita o aprendizado da norma culta: 
“Eu, como linguista, considero o linguajar po-
pular como parte integrante da língua. Não é 
falar errado, é apenas falar a língua popular”, 
argumenta a doutora em Linguística Margarida 
Basílio.

Para a professora de Psicologia da Educação Zena 
Eisenberg, existe uma história política de segrega-
ção em que o falar  “popular” é falar errado, pois 
são as classes menos favorecidas que o utilizam. 
Mas isso seria um mito: “Nós também falamos er-
rado, mas não nos damos conta. O carioca, por 
exemplo, adora conjugar suas frases com o sujeito 
“tu” e não é repreendido por isso. O popular é dife-
rente e não errado”, fala a professora.

Segundo a especialista, para aprender a falar 
é preciso cometer erros. Eles são previstos den-
tro do desenvolvimento e não devem ser corrigi-
dos. A repressão é uma forma de inibição e isso 
pode prejudicar a aprendizagem. O que deveria 
ser feito é a modelagem, ou seja, a repetição do 
que foi falado, mas de forma correta: “Devemos 
derrubar o preconceito e aceitar os dialetos, mas 
saber que existe uma norma culta que é ‘estran-
geira’ para todos e que deverá ser aplicada em 
certos contextos”, resume Eisenberg. 

Programas como os de Wagner Montes são exemplos da “sutil” diferença entre o popular e o popularesco

Divulgação

POP!POP!
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A palavra começou a tomar 
forma na Idade Média. Para a 
antropóloga Santuza Naves, da 
PUC-Rio, a procura por justiça, 
afirmação e construção de 
uma identidade nacional nos 
movimentos de contestação 
desse período foram decisivas 
para a criação do termo. Este 
aspecto passou a ser esboçado 
em comunidades antigas, 
como a judaica: “A Bíblia, 
por exemplo, tem diversas 
passagens que demonstram 
as revoltas populares como 
no caso da cobrança do 
dízimo e do acúmulo de terras 
pela Igreja”, exemplifica a 
especialista.
Já na Modernidade a situação 
se repetiria, mas ganhando 
características próprias. As 
lutas para derrubar a situação 
política dominante é o 
principal exemplo. Dentre as 

revoluções liberais modernas, 
a antropóloga destaca a 
Revolução Francesa, que 
colocou em foco as classes 
mais simples da sociedade, as 
classes populares. Situação essa 
que voltaria a acontecer com 
o pensador Karl Marx, que ao 
escrever o Manifesto comunista 
deu voz à classe proletária, 
fecundando os movimentos de 
libertação em todo o século XX.
O século XX traria o “popular” 
para as plataformas políticas. 
A Insurreição Comunista de 
1935, no Brasil, como cita a 
antropóloga, se orienta por um 
programa de governo popular 
nacional revolucionário. Nesse 
caso, o termo se referiria 
ao interesse das grandes 
massas. O conceito assim 
é trocado, o que até então 
estava relacionado ao povo 
subalterno em busca de espaço 

na sociedade, torna-se o centro 
de questões importantes do 
discurso político.
Toda essa questão conceitual, 
também passa pelo universo 
da comunicação. Para Naves, 
dentro dos movimentos sociais 
ao longo da história, o “popular” 
ganha diferentes concepções 
quando, por exemplo, é 
associado às manifestações 
culturais. As crenças, festas, 
danças, ritos, entre outros, 
tornam-se um produto do povo 
e se concretizam no tempo: 
“O popular nesse sentido 
está ligado a um passado, a 
uma tradição imutável, que é 
lembrada com riqueza e que 
enobrece os autores e a história 
de uma sociedade”. Mas essa 
cultura popular, no universo 
moderno, acabou misturando-
se a outro “conceito”: ao de 
cultura de massa. 

O popular na história
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Fuga para o 
espaço urbano, 
a busca pela 
expressão
E       mbora o teatro seja co-

nhecido pelo seu glamour, 
também possui uma faceta 
popular ainda pouco reconhe-
cida por nós. Feito pelo suor 
de quem luta para criar algo 
novo, a quinta arte saiu dos 
grandes salões e foi para as 
ruas. Essa forma de teatro, 
muito mais barata, se utiliza 
do espaço urbano, de figuri-
nos mais elaborados e da par-
ticipação de quem assiste.
Em sua essência, busca pro-
vocar a reflexão, criar novas 
ideias e encontrar formas 
mais livres de expressão. Uma 
prática artística que se contra-
põe aos discursos autoritários. 
E, por isso, sofreu muito durante os anos de ditadura no Brasil, mas sobreviveu. E como toda 
arte possui seus expoentes, quando se fala de teatro de rua, é obrigatório que se fale de Amir 
Haddad.
Após abandonar a faculdade de Direito, para se dedicar ao mundo artístico, o mineiro de Guaxu-
pé inicia, em 1958, uma carreira de sucesso como ator e diretor de teatro. Haddad fez parte da 
criação da companhia de Teatro Oficina, fundou o grupo “Tá na Rua”, e ainda realizou projetos 
mais convencionais, como o Mercador de Veneza, de W. Shakespeare. 
Em entrevista à Eclética, Amir Haddad fala de sua vida e de sua arte. 

Vitor Figueiredo e Pedro Moreno

Junto a Augusto 
Boal, Amir 

Haddad é um dos 
precursores do 

teatro de rua 
no Brasil
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